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Itimaw popubres 

(Continuado do n.° 9 do 5.° anuo) 

A's presas 
Velas accesas; ( 1) 
Aos quatro (2) 
Arruma-se-lhe o fato; 
Aos cinco 
O cu te afinco. 

—Tem dois. 
—Se tem dois(3) não è mocho. 

A bulia de S. Bráz, 
Quem não quer filhos não os 

faz. 

Vou-me á deita, 
Que está o somno à espreita. 

(1) Quando nascem ás creanças os 
dentes caninos. 

(2) Aos quatro mezes d'idade. 
(3) Dois cornos. 

Nem touca, 
Nem niarouca. 

Afr 

Um homem não lhe ataranta 
Pega no pau e larga a manta 

Não quero, não quero, 
Metter-me neste capello. 

Temos badana 
P'ra toda a semana. 

• 

A desgraça da nação, 
Uns a pataco outros a mei( 

tostão. 

o 

E' de campo em fonte, 
E' de fonte em caiiipo; 
E' de rabo de cap' é meia, 
E' de cap' é meia em rabo; 
E' de nabos em saccos, 
E' de saccos em nabos; 
E' de valle em zorra, 
E' de zorra em valle; 
E' de grillo cantante 
Na caveira do finante, 

O'que, óque (1) 

Manoella Thereza 
Da barriga teia. 

(1) Sermão de um aprendiz de c 
rigo. 
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Lingue-lingue: 
Foram-se as cabras 
Ao pão do Gaspar, 
Picam-me as pulgas 
Já não posso andar. 

Saretho do Algarve (Fragmentos) 

Bate forte, 
Bate rijo, 
Quem tem fraldas 
Fede a mijo. 
O' menina 
Dá-me um beijo, 
Carrapato, 
Percevejo, 
Pega na faca, 
.Parte o queijo, 
P'ra matar 
O meu desejo. 
Ande ó lado, 
Sor sr,lciado, 
Querri- tem pita 
Faz vallado; 
Anda á d'reita 
Sor maneta, 
Quem tem Palma 
Faz empreita; 
Outra vez 
Senhora Ignez, 
'Mais ainda, 
Cara linda, 
E gingou, 
E brincou, 
Alto frente, 
Perfilou. 
Vae de roda, 
Vae rodando, 
E o teu par 
Vae largando; 
Vae de roda 
J à rodou 
E o seu par 
lá largou. 

^ 

Proveblos e :mexias 

XXXVI 

Não passeis na praçá,, ném 
rias de quem passa. 

Quem se assenta em pedra 
tres dias arrenega. 

Trigo e mulher feia á noite á 
candeia. 
O que é dado não é perdido 

(no jogo). 
Feito no meio naipe novo (no 

jogo ,. 
Aos viu vos dá o diabo palma-

das. 
O boi não berra pelo filho. 

Johel-

Historia dos tres meninos 
com cabeça dourada 

{Conto popular) 

Era uma vez um rei que indo 
á caça entrou n'um bosque onde 
estavam tres princezas encanta-
das.Quando o rei ia passando es-
tavam ellas á janella e quando 
viram o rei disse a 1.a que era a 
mais velha: se aquelle rei casas-
se comigo fal*--o-hia o homem 
mais feliz do mundo; a 2.a dis-
se: se aquelle rei casasse comi-
go, fal-o-hia o homem mais rico 
d'este mundo e a 3.a que era a 
mais nova, disse: se aquelle rei 
casasse comigo dar-lhe-ia tres fi-
lhos de um ventre, todos cites 
com a cabeça dou-rada. O rei 
ouvindo aquillo, escolheu a 3.a 
princeza levando-a para palacio. 

quando o rei estava para 
uma guerra, pariu a mulher os 
tres meninos com a cabeça dou-
rada. As duas irmãs-que tinham 
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ido assistir ao parto pegaram 
nos tres meninos, meteram-n'os 
n'um caixão e mandaram-n'os 
lançar ao» rio pelo jardineiro de 
palacio, e em lugar dos meni-
nos puzera.m tres cachorros aos 
peitos da màe. Depois disto feito, 
escreveram ao rei dizendo-lhe 
que a rainha o tinha enganado, 
que em lugar dos tres meninos 
com a cabeça dourada como lhe 
tinha promettido, pariu tres ca-
chorros. O rei quando acabou de 
ler a carta, veio logo para pala-
cio ver se era verdade o que lhe 
mandaram diser as duas cunha-
das. Chegando a palacio e ven-
do que era verdade o que ei-
las mandaram dizer, condem-
»ou a rainha a ser presa á 
porta do palacio para que todas 
as pessoas que la passassem lhe 
escarrassem na cara. Deixei os 
a rainha a soffrer o seu marty-
rio e vamos saber dos tres prin-
clpes que foram lançados ao rio 
° dentro d'urn caixão. Quando. o 
caixão foi lançado ao rio, estava 
um pescador a pescar, e tendo-
lhe o anzol picado, puxou para 
si a canoa, assim tirou o caixão 
do rio. Abrindo-o encontrou os 
tres meninos ainda vivos, os 
•quaes -levou para casa, onde a 
mulher os amamentou e creou. 
;Quando, já eram crescidos, pedi-
ram ao pescador que os deixas-
se ir correr mundo. Tendo obti-
do licença,, foram e aonde ha-
viam enes:deli- ter Ao palacio 
do pae. Alli chegadõs offerece-
ram-se para creados com a con-
Aicção de que nem deante do 
.rei, tirariam os bonnés-de peies 
que traziam: na, cabeça. Ficando 
(lerei com alies para creados fo-
• a'am: um para-,cosinbeiro, outro 

para moço das cavallariças e 
outro para jardineiro. Um dia 
o que era jardineiro andava a 
podar um arbusto, cahiu-lhe o 
bonné. Os raios do sol dando-lhe 
na ,:cabeça, resplandeceu tudo 
em volta. Uma das princezas 
que estava á janella offuscada 
com aquelle clarão, reconheceu 
que era produzido pela cabeça 
do jardineiro, o qual logo cobriu 
a cabeça mas de nada lhe va-
leu porque já tinha sido conhe-
cido pela princeza. A princeza 
querendo perder o jardineiro, foi 
ter com o rei e disse lhe: Olhae, 
o jardineiro -disse-me agora que 
no vosso jardim falta a agua 
cheirosa e que era capaz de a 
arranjar. O rei ouvindo aquillo, 
chamou o jardineiro e disse-lhe 
que fisesse o tinha dito á prince-
za. O jardineiro tendo medo de 
ser executado, foi por esses 
«mundos fóra procurar a agua 
cheirosa—. N'um monte appare-
ceu-lhe urna velhinha que lhe 
perguntou onde ia, e dizendo-
lho elle, ella ensinou-lhe Urrlif 

jardim encantado onde havia 
que elle queria, e que portanto 
fosse lá, mas que tiv'esse cantei-
la que não lhe cahisse ás mãos 
gota alguma d'agua . senão alli 
ficaria encantado. Fez corno a 
velhinha lhe ensinou e por es-
.te modo trouxe para o jardim do 
rei a agua que elle queria. A 
princeza quando aquilo viu, foi 
outra vez ter com o rei e disse-
lhe: Olhae, o jardineiro disse 
.que agora era capaz de trazer 
para o vosso jardim a' flor mais 
-cheirosa•do mundo, cujo cheiro 
será 'reconhecido tres leguas 
em redor sO rei mandou chamar 
,outra vez o jardineiro e disse-lhe 
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quP fizesse o que tinha promet-
tido, à princeza. O jardineiro lá 
tornou a sahir e quando chegou 
ao monte onde tinha apparecido 
a velhinha, la a tornou a encon-
trar. Tendolhe peguutado onde 
ia elle disse•lhe que agora ia em 
procura' da flor mais cheirosa 
do mundo. =Pois então vae ao' 
mesmo jardim, onde já foste e 
ahi procura a arvore que tenha 
a flor mais' linda, é a ella subi-
rás indo cortar a flor cimeira e 
ao subires ou desceres tem cau-
tella que não pises qualquer ou-
tra flor, senão ahi ficas encanta-
do. O jardineiro assim fez, mas 
na occasião de descer, pisou 
uma outra flor e por isto alli fi-
cou encantado. Os dois irmãos 
vendo que tardava o irmão pe-
diram licença para irem em pro-
cura d'elle. Tendo obtido a licen-
ça foram pelo mesmo caminho 
que tinha seguido o irmão jardi-
neiro. Chegados ao monte, ahi 
lhes appareceu a mesma velhi-
nha.e tendo elles perguntado se 
ella teria visto seu irmão, ella 
disse-lhes que elle se achava en-
cantado no jardim dos encantos; 
mas que fossem sem medo e que 
a modo tirassem a flor que o 
irmão tinha na mão sem pisa-
rem outra qualquer flor da ar-
vore onde estava o irmão. Fo-
ram. Chegados, alli, um d'elles 
subiu á arvore, tirou a flor da 
mão do irmão e. já vinha a des-
cer, quando pisou uma flor da 
arvore e por isto tambeM ficou 
encantado. O outro irmão tam-
bem subiu, mas este teve a fe-
licidade de tirar a flor da mão do 
irmão sem pisar flor salguma, 
desencantando assim os dois ir-
mãos. Quando vinham todos tres. 

-de volta para palacio, encontra-
ram a velhinha no mesmo mon-
te, e esta lhes disse: nieur me-
ninos, vós levaes a flôr'que orei 
quer, vós agora haveis ele lhe 
pedir uma graça, a qual é dar uma 
banquete a toda nobreza do reino 
com a condição que a rainha 
tambem bade assistir a elle, o 
que elle primeiro nos negará, 
mas que depois vos concederá. 
Quando fôr aos brindes, vós per-
guntareis ao rei por que moti-
vo está a rainha presa e expos-
ta a tantas affrontas e .elle vos 
dirá que é por que a rainha o 
enganou, pois que lhe prometteu 
dar d'um parto ti-es meninos 
com a cabeça dourada, lhe deu 
tres cachorros em lugar do que 
lhe tinha promettido. Vós n'essa 
occasião direis que o que a rai-
nha prometteu foi verdade o ella 
fazel-o e se o rei quizer as pro-
vas, vÓs Ih'as dareis, descobrin-
do-vos. Quanto a velhinha lhes 
ensinou, assim fizeram e o re 
tendo-lhes perguntado como ta 
coisa tinha sido elles lhe disse. 
ram como foram encontrados E 
salvos. O rei quando tal ouviu 
chamou a rainha logo para seu 
lado e alli condemnou suas cu. 
nhadais a serem executadas. C 
rei mandou chamar o pobre pes 
cador, fel-o nobre, dando-lh€ 
tambern bastantes riquezas. A 
velhinha que apparecia no moa 
te, era uma fada que era ma. 

drinha da rainha, aqui acabou minha historia. 
historia. • 

(Este conto foi colhido h fre 
guezia de Cidadelhe, do conce 
lho de Mesão-frio. 

J. J. Gonçalves Pereiro 


